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 Enquanto coligia dados em estudos dialectais sobre o Português do Sul, com o 
objectivo de vir a reconstituir a sua formação histórica, apercebi-me de que teria de redefinir a 
área meridional portuguesa por forma a garantir o rigor científico necessário à constituição e 
cartografia do corpus e à sua interpretação.  

 O facto é que estava a trabalhar com o modelo teórico da koineização, um modelo 
sociolinguístico capaz de explicar a formação de novos dialectos induzida por contacto 
dialectal em situações de colonização, migração em larga escala ou contrução de novos 
agregados populacionais, e queria assegurar (e reforçar) o papel do tempo e do espaço como 
variáveis sociais na referida reconstituição (Trudgill 2010; Britain 2011). Para o efeito, baseara 
a minha investigação em dois pressupostos: 

1) o de que o Português tinha dois tipos de variedades dialectais: as primárias, 
constituídas fundamentalmente por transmissão geracional na área original galego-
portuguesa (Piel 1975/1989; Castro 2006; Labov 2007, 2010), e as secundárias, 
formadas por koineização nos territórios conquistados ao domínio islâmico (Cardeira & 
Fernandes 2008; Kerswill 2010); 

2) o de que o Português do Noroeste, por um lado, e o do Nordeste e do Sul por outro, 
continuavam respectivamente aquelas variedades. 

 A classificação dialectal contemporânea dos dialectos galego-portugueses (Cintra 
1971/1983; Segura & Saramago 2001) não dava resposta, contudo, a esses pressupostos, em 
virtude de as áreas dialectais nela delimitadas não corresponderem às que previra para os 
dialectos primários e secundários. Não descurando a possibilidade de haver mudanças 
linguísticas responsáveis pela reconfiguração histórica das primitivas áreas dialectais, decidi 
seguir a minha intuição. Propus-me então rever e reinterpretar os traços dialectais 
diferenciadores e as suas isófonas de acordo com a abordagem sociolinguística referida, 
nomeadamente os mecanismos de mudança e as etapas que caracterizam os processos de 
koineização, e o enquadramento socio-histórico da expansão territorial cristã entre os séculos 
XI e XIII. A metodologia seguida, que teve em conta a existência ou a ausência dos mesmos 
processos de mudança nas outras variedades românicas em contacto, peninsulares e extra-
peninsulares, não só validou linguisticamente os territórios portugueses de colonização 
meridionais (não considerei, na altura, os do nordeste, por as suas variedades linguísticas 
serem produto de um processo de koineização distinto), como confirmou a hipótese da 
formação de novos dialectos e permitiu estabelecer a cronologia e a configuração das suas 
áreas emergentes. 
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